
LUIZ DA CAMARA CASCUDO 
( DEPOIMENTOS ) 

H o m e n a g e m dos seus amigos 

A B R I L - 1 9 4 7 

C E N T R O D E I M P R E N S A L T D . 

N A T A L 





D R . L U I Z D A C A M A R A C A S C U D O 



Elogio de um escritor vivo 
M. Rodrigues de Melo 

( Da Sociedade Brasileira de Folclore) 

Só os medíocres têm mêdo do elogio. Só os incapazes, os in-
telectualmente fálhos, os tibios, os desalentados, os homens sem von-
tade e sem energia temem a sombra do competidor intelectual. Os 
homens espiritualmente fortes, superiores, idealistas, sadios de cor-
po, alma e inteligência, estes não temem a frieza da sombra 
nem tão pouco o calor do elogio. Não temem a frieza da sombra 
porque a sombra é uma refração da luz. Não temem o calor do elo-
gio porque o elogio, antes de ser força negativa, perniciosa á so-
ciedade, c força afirmativa do espirito, por conseguinte, necessaria 
e indispensável, quando orientada para o bem, rumo da verdade. 

Ora, falar de LUIZ DA CAMARA CASCUDO, sob os mais va-
riados aspectos da sua atividade mental, não constitue, em hipoUse 
alguma, um elogio, se com isto se quiser significar engrossamento ou 
bajulação, porque, na verdade, a sua inteligência, a sua cultura, as 
suas grandes e inegáveis qualidades de escritor, historiador, etno-
grafo folclorista) orador e tantas outras, estão muito acima do 
terra-terra e do curriculum das igrejinhas literarias. 

Se porventura fosse crime falar dos vivos, destacando-ss-lhes as 
qualidades e is virtudes mais salientes e características, então, nin-
guém mais existiria no mundo que não fosse criminosc, porque a so-
ciedade humana, da choupana ao palácio, do mocambo ao bangalow, 
da casa de campo ao arranha-céu, não cessa di> agitar e discutir as 
qualidades e as virtudes daqueles que mais de perto estão ligados aos 
seus ideiais e ás suas sensibilidades. 

Falar, portanto, de LUIZ DA CAMARA CASCUDO, estudando 
as facetas mais vivas e curiosas da sua personalidade, não constitue, 
para os que subscrevem esses depoimentos, um elogio, no sentido vul-
gar do termo, porque, antes e acima de tudo, é um ato de justiça 
ao trabalhador incomparável, uma demonstração de solidariedade ao 
escritor desinteressado, sem estímulos, sem recursos, sem proprinas, 
cujas vitorias, deve-as exclusivamente ao seu valor intelectual, 
á sua cultura, ao seu esforço pessoal, á sua abenegação, á sua tenaci-
dade, á sua força de vontade, á sua coragem desmedida, ao seu amor 
extraordinário pelas letras e pelas coisas do seu país. 

Este, o grande e verdadeiro sentido desta homenagem. Home-
nagem de amigos, bem verdade, mas, homenagem tanto quanto pos-
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s'vel distante de bajulação, de engrossamento, de paixão, de egoísmos^ 
de interesses mesquinhos e passageiros. 

Porisso mesmo tem esta homenagem, e não poderia deixar de 
ter, um carater todo pessoal, todo intimo, no qual ' transparecem, 
desde logo, a dedicação, a amisade, o afeio, a estima que todos lhe 
dedicam e fazem questão de externar publicamente para que todos 
saibam e venham t rmbem participar dela, homenageando^ assim, o 
maior escritor vivo do Rio Grande do Norle, cujo nome, para satisfa-
ção e gáudio dos seus amigos e admiradores, transpoz as fronteiras 
da Estado, tornando-se conhecido, não só no Brasil, como em vários 
países da Europa e da America. 

LUIZ DA CAMARA CASCUDO não ê só o amigo dedxado que 
todos conhecem, prezam e admiram. E', antes e acima de tudo, o 
brasileiro papa-gerimú, norte-riograndense de bôa têmpera, amando 
a terra,,, as tradições, a vida e es costumes do seu povo. 

[Estudioso infat!gavel, pesquisador de mão cheia, sabedor de 
mil coisas, relacionadas com a vida e o povo do Brasil, esmerilhador 
de fatos, divulgador de curiosidades, dlsseminador de emoções e de 
alegria, estuda em mil direções a vida brasileira, ligando o passado e 
o presente, como pontos de referencia para a nossa afirmação no 
fwtwro. 

A sua recente viagem a Montevideo, onde mais uma vez rea-
firmou os seus grandes conhecimentos de Historia, Etnografia e Fol-
clore, pronunciando ali importantes conferencias sobre assuntos de 
sua especialidade, constitue, sem duvida, um dos pontos culminantes, 
da sua vida de escritor, jamais encetada com tanto brilho por qual-
quer norte-riograndense vivo, morando nos fundões da Provinca mo-
desta e ignorada. 

Por tudo isso é que o seu regresso á terra natal, r.ão poderia 
passar despercebido de quantos fniam verdadeiramente o Rio Grande 
do Norte, e desejam, sem mistificações e sem interesses subalternos, a sua 
projeção no tempo e no espaço, através das altas expressões de cul-
tura e patriotismo que são, por assim dizer, o patrimonio comum 
da terra norte-riograndense. 

LUIZ DA CAMARA CASCUDO volta depois de uma curta a u -
sência. Volta, não, porquo na realidade ele nunca esteve totalmente 
ausente do Rio Grande do Norle, do nosse meio, do nosso convívio,, 
das nossas palestras, do& nossos sonhos, dos nossos planos intelectu-
ais. das nossas atividades culturais, da nossa memoria, da nossa lem-
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brança, dos nossos corações;. 

Volta, sim, apenas fisicamente, porque na verdade, em espirito, 
ele sempre esteve presente, ao lado da família, dos amigos e admira-
dores que daqui acompanhavam com Interesse os seus êxitos e vitorias» 

Este significa o maior elogia da nosso maior escritor vivo. 
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Esboço biográfico 
NESTOR LIMA 

( Do Instituto-e da Academia ) 

Era meu visinho, "paredes meias", como diria Camilo, o caro ocm-
panheiro amigo, Luis da Camara Cascudo. 

Natalense da gema, ele participa de todos os quadrantes e de todos 
os setores da capital potiguar: nasceu na Ribeira, criou-se no Tirol, 
reside na Cidade alta, faz verão na Areia Preta e, certo, descançará, 
como todos nós, no Alecrim. 

Ainda não era nado o XX século, ele vinha á luz a 30 de-
zembro 1890, filho do casal do então tenente Francisco Cascudo e 
D. Ana da Camara Cascudo, ele of:cial do Batalhão de Segurança, 
t ia domestica, ambos de Campo Grande, hoje Augusto Severo. 

Eu havia chegado, a Natal com 12 anos, a 5 de novembro da-
quele ano de N. S. Jesus Cristo. 

Sua infancia decorreu na placidês e no conforto do lar pater-
no, entre a "Casa Grande," que foi o Telegrafo, e onde está hoje o 
"Grande Hotel", na Ribeira, e a Vila "Jurema", depois "Vila Cascu-
do", na Avsnid?. Jundiaí. 

Dizem que aprendeu a ler no "Tico-tico": foi rápido, prodigi-
oso, mesmo, na aprendizagem das letras; frequentou, depois, pro-
fessores particulares, escalou o curso de humanidades no Ateneu, ru-
mou á Baía, para o curso medico, que estudou uns dois anos. Mas, 
desistiu. 

Não lhe agradaram as coisas de Esculápio: voltou-so, mais 
tarde, pára a senda de Justinianus e Rui, mai s adequada ao seu for-
moso talento. 

Começou a bater na "A Imprensa", onde, num "Bric-a-brac" 
apreciou a "Floral", que fiz representar pelos alunos do Grupo Mo-
delo, no Teatro "Carlos Gomes", a 12 outubro 1918, 1.° aniversario 
do Instituto de Proteção á Infancia. Cativou-me a apreciação, fizemos 
camaradagem. 

Enveredou pelos estudos historicos, de que se fês consumado es-
pecialista. No" Folclore,tornou-se mestre abalisado. 

"Bacharel", como toda a gente," no dizer do saudoso Junqueiro, 
recebeu o gráu na turma de 1928, em Recife, mas, não vive das letras 
jurídicas. 

Preferiu o professorado secundário: professor, por concurso, 
da cadeira de Historia do Brasil, eir> março de 1928, aí,se manteve, 
para gáudio e proveito da mocidad' cumulando com a direção do 
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Ateneu, até ser escolhido para Secretario do Tribunal de Apelação, 
então Côrte, em 1935. 

Dirigiu, nesse Ínterim, em 1934, a Escola Normal, onde eu era 
professor de Pedologia. 

Acompanhou, como delegado do Estado, a "Semana de Educa-
ção", em 1930, no Recife, Pernambuco. 

Na guerra mundial, 1942-1945, foi posto á disposição da Defesa 
Civil da Cidade. Atualmente, está em comissão do Governo Estadual 
para planejar e organizar os serviços de Bibliotéca e Arquivo do 
Estado. 

Na família, é exemplar. Casado, a 21 de abril de 1928, com D. 
Dália Freire Cascudo, filha do saudoso magistrado patrício, desem-
bargador José Teotonio Freire, e de sua esposa D. Maria Leopoldina 
Vima Freire, D. Sinhá, que sobrevive, ele tem a fortuna de um lar 
feliz com dois filhos, Fernando e Ani, e sua querida mãe, D. An~. 

Na sociedade, é elemento de alto valor: é socio do Instituto His-
torico, desde 27 de março 1927, e aí entrou sobraçando vários volumes 
de sua autoria. 

Fundou a Academia atual, porque foi ele quem arrebanhou ã 
"turma" dos académicos dispersos, em 1937, na sua residencia da la-
deira Junqueira Aires, onde se fzeram as primeiras reuniões acadé-
micas. 

Verdade é, porém, que só depois que o Instituto Historico f ran-
queou as portas á Academia, na presidencia Antonio Soares, a com-
panhia entrou em fase de vida real. Até antes, era projeto. . . 

Ele faz parte de varias outras instituições culturais deste, de 
outros Estados e de outros Países; a Sociedade Brasileira de Folclore, 
de sua criação e que preside entre nós, o Instituto do Ceará, da Paraí-
ba, de Pernambuco, Alagoas, Paraná e Rio Grande do Sul, do Insti-
tuto Historico Brasileiro, no Rio, do Centro de Ciências e Letras de 
Campinas, São Paulo, Centro de Cuttura Brasileira, além dos es t r an -
geiros, Portugal, França, Estados Ur idos, etc. 

A sua bihliografia é vasta e suculenta: "Alma Patrícia", (1919), 
"Historias que o tempo l eva . . . " (1924), "Joio", (1924), "Lopez do Pa-
raguai (1929), "Marquês de Olinda e o seu iempo", (1938), "Gover-
no do Rio Grande do Norte", (1939), "Vaqueiros e cantadores", "In-
formação de Historia e Etnografia", (1944), "Geografia dos Mitos 
Brasileiros", "Contos tradicionais do Brasil" (100 contos), "Antologia 
do Folclore Brasileiro", "Lendas do Brasil", "Os melhores contos 
populares de Portugal", já publicados, e "Historia do Rio Grande do 
Norte", e "Hstoria da Cidade do Natal", a publicar. 

Nas suas relações de visinhança, não ha melhor visinho : nós 

(Conclue na pagina seguinte) 



Luiz da Camara Cascudo -- aluno primário 

Francisco Ivo Cavalcanti 
( Professor e Advogado) 

Tinha o Desembargador Ferreira Chaves assumido o governo 
do Rio Grande do Norte, quando fui convidado pelo Cel. Francisco 
Cascudo para dar umas aulas primárias, na, sua residencia, a um seu 
filho, que teria chegado da cidade do Martins, onde convalescera de 
pertinaz moléstia que, quasi, lhe roubára a vida. 

Morava, então, o Cel. Cascudo, na Praça André de Albuquer-
que n . ° 588, e, ali, comecei eu as aulas solicitadas. 

Cascudinho, como chamavam ao filho do Cel. Cascudo, era um 
menino de atividade desmesurada e, profundamente, inquieto. E tam-
bém vontadoso, qualidade essa que era alimentada com o fato de ser 
satisfeito em todos os seus desejos e pensamentos, sem que os 
pais lhe fizessem qualquer contrariedade. 

Iniciei as aulas referidas, na certeza de que aquele meu tra-
balho demoraria muito pouco tempo, porque, apezar de regiamente 
recompensado, pois, o Cel. Cascudo marcara-me a mensalidade de 
trinta mil reis, logo aos primeiros contactos com o pjuno, reconheci a 
sua rebeldia, o que não se coadunava com o meu regime de mestre 
escolas, habituado a dar cocorotes e puxavantes de orelhas, nas crian-
ças que eram por mim lecionadas. E isto fazer, no Cascudinho, seria 
um crime de leza magestade, perante os pais, especialmente a sua 
genitora. 

E as nossas aulas começaram. A' uma hora da tarde, como, n i -
quele tempo, «ram denominadas ES treze horas de hoje, chagava eu á 
casa de residencia do Cel. Cascudo, para, durante sessenta minutos, 
ensinar o Caccudinho a ler bem, escrever e contar bem. 

Ler e contar bem foi por mim alcançado em pequeno espaço de 
tempo, mas fazer o Cascudinho ter bôa caligrafia não me foi possível 
conseguir. 

(Con inúa na pagina seguinte) 

nos vemos de treis a quatro meses, uma vês, a não ser nalgumas 
semanaes da Academia, ou nalguma sessão perdida do Instituto. 

A sua historia individual é breve: assim diria a Mimi, da 
"Boémia". Outros dirão do seu talento, da sua onimoda atividade 
mental : jornalista, professor, orador, critico, historiador, folclorista, 
causeur e homem de sociedade. 

Vale esta pelos meus dois 'ígeitís da parabola do gasofilacio : 
foram "tirados da bôca e da sustentação do dia". (Vieira de Castro). 

Porque digo o que sei: melhor dirão os outros. 
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O Cel. Cascudo obtém, por compra, em Tirol, a casa que foi da 
engenheiro Herculano Ramos, onde, hoje, é a séde do "Brasil-Clube". 

Preparada a nova residencia, transferiu a familia para aquela 
aprazivel vivenda, de modo que já não me era possivel, dada a dis-
tancia, que a separava do centro da cidade, continuar a fazer o en-
sino primário ao Cascudinho. 

Mas, o menino queria que eu continuasse sendo o seu professor, 
e, logo, ficou assentado o seguinte : subiria eu depois das duas, (hora 
ainda daquele tempo), e, quando o bonde chegasse ao ponto terminal 
da linha, tornasse á Ribeira, e voltasse ao Tirol, na sua descida, á 
procura da cidade eu teria terminado a aula, e tomaria o mesmo de 
retorno ao centro principal de minhas atividades. 

De começo, tudo muito direito: ao chegar, na residencia do 
Cel. Francisco Cascudo, já o Cascudinho me estava esperando, em um 
gabinete que o pai lhe preparara e onde funcionavam as nossas aulas. 
Meses depois, porém, quando eu, ali, chegava, o aluno ainda dormia, e a 
sua genitora exclamava: "ah ! professor, meu filhinho passou a ler 
até alta madrugada 1" E Cotinha era encarregada de acordar o 
menino . . . 

Despertado, o Cascudinho aparecia-me, depois do asseio da boca 
e lavagem do rosto, pedindo a, D. Ana, sua mãe, que lhe mandasse 
servir o café, convidando-me a assistir e mesmo tomar parte, na sua 
primeira refeição, que era constituída de uma terrina de alface, com 
batata ingleza e ovos cosidos e um grande pedaço de "rost-beef." 

Resultado : quando o Cascudinho terminava essa refeição, j á 
o bonde do Tirol devia alcançar-me, e eu voltava á cidade. 

E, assim, passavam-se os meses. O meu aluno fazia otimas des-
crições a respeito de fatos que eu lhe apontava, para servir de ele-
mentos ao seu poder imaginativo; fazia correspondência epistolar 
sem qualquer defeito; e, em assuntos relativos á nossa historia, 

nada lhe saia da memoria. 
Em um fim de mês, não me lembro qual teria sido êle, fu i 

á Vila Cascudo, levando a certeza de que, terminada a aula, apre-
sentaria as minhas despedidas ao aluno, que, além de inteligente, 
era respeitador e tinha pela minha pessoa uma particular estima, 
apezar de alguns "agrados" que lhe fiz. 

E, assim, aconteceu. O exercício da leitura fôra feito em um 
livio "Lições de Coisas", e, terminado aludido exercicio, peguei de 
uma tira de papel, escrevi algumas linhas depois do que, entregando 
ao Cascudinho o meu escrito, disse-lhe que aquilo eram as minhas 
despedidas, pois, o julgava com o curso primário terminado, aconse-
lhando-o a procurar um professor que lhe désse ingresso, no curso 
secundário, propondo-me eu mesmo a lhe ministrar alguns conhcc'-
mentos, especialmente, de Matematica, que era matéria de minha 
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predileção. O aluno emocionou-.se, e essa emoção a transmitiu êle 
á sua genitora. 

Cascudinho estudou comigo, em meu curso particular, Arime-
lica, Álgebra, Geometria, Geografia, Historia Geral e do Brasil, e, 
terminado o seu curso de preparatórios, depois de haver estudado 
Medicina, formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, na Faculdade 
de Direito da cidade do Recife. 

Passaram-se os anos. Em 1941, tendo terminado eu a minha 
peça dramatica"RENUNCIA", que o "Grémio Dramatico de Natal" 
encenou, em um dia de Domingo, entendi que a devia ler, para, so-
bro a mesma, ier a opinião do escritor Luiz da Camara Cascudo. 
Li-a, e êle felicitou-me, lembrando-me outras peças de teatro por 
mim escritas, algumas das quais nem me lembrava mais do assunto, 
porque perdi a quasi totalidade do meu "teatro." 

Depois de amistosa conversa, onde, juntos tomámos um café 
feito para dois, o Cascudinho declarou-me desejar lecionasse eu al-
guma coisa ao seu filho, Fernando Luiz, de modo que êle também 
tivesse lições que lhe fossem dadas pelo seu antigo professor, hoje 
seu amistoso amigo e colega. Aceitei a lembrança. 

Tudo combinado, Cascudinho Wanta-se, vai a uma de suas 
estantes, tira um livro, que me é apresentado, aberto em uma de 
suas paginas, dizendo-me: "foi esta a ultima lição de leitura que 
lhe dei". E virando a derradeira pagina do livro aludido, ali, se en-
contrava a despedida que eu escrevera, no dia da ultima lição de 
curso primário que lhe dera, e que êle guardara, demonstrando que, 
naquela época, já o espirito do historiador existia, latente, no seu 
organismo de criança que, talvez, não contasse ainda a idade de 
dezeseis anos. 

Em Agosto de 1946, por ocasião do primeiro centená-
rio da criação da palavra FOLK-LORE, reuniu-se em Oslo, 
Noruega, o 5.° Congresso Internacional de Folk-Lore, no 
qual esteve representada a SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
FOLK-LORE, com séde em Natal, Rio Grande do Norte, 
Brasil, na pessoa do Prof. Dr. Seamus O' DUIELEARGA, 
da Universidade de Dublin, na Irlanda, por autorização 
do seu Presidente perpetuo, Dr. Luiz da Camara Cascudo, 
um cfos Big Five do Folk-Lore, no mundo. 
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Luiz cía Camara Cascudo -- Professor 

OTTO GUERRA 
( Advogado e Jornalista ) 

Podemos prestar um depoimento de ciência própria sobre o 
professor Luiz da Camara Cascudo. 

Com efeito, com brilhante concurso para catedratico do ve-
lho Ateneu Norte Riograndense, ensinava ele, em 1928, ao 4 . ° ano, 
de que fazíamos parte, juntamente com Raimundo Macedo, Um-
berto Peregrino, Ivone Barbalho, João Machado e tantos outros. 

Não era um desconhecido. Ao contrario, vários livros já pu~ 
blicára e "A Republica" frequentemente estampava seus artigos. 

Ainda assim, a surpreza da turma foi grrnde. Era, sem d u -
vida, um professor completo. Abria novos horizontes á mente dos 
alunos. Ensinava a pensar, a investigar, a procurar as razões pr i -
mevas dos fatos, a enquadrá-los dentro do mundo, não apareci" do 
todos tiqueles sucessos, que os compêndios narravam, como acontecimen-
tos á parte na historia dos povos. 

A questão do descobrimento do Brasil aparecia com outras 
cores. Todo o extraordinário drama da colonização, da catequese, com 
a dilatação da fé e do império, tomava feições novas, sentia-se, via-se 
o que ele tinha significado para a cristandade, para Portugal, para 
nóa. Pela primeira vez, com & exposição da guerra holandesa, ou-
víamos, falar nas celebres doutrinas do marc Uberun e do mare 
clausum. Enfim, iríamos longe, exemplificando a nova mentalidade 
que se nos oferecia. 

Mais tarde, tivemo-lo como professor de literatura. Também 
inexcedivel. Dos clássicos aos cantadores populares, tudo nos eia 
exposto com proficiência, com naturalidade, despertando interesse, 
dando gosto a novas investigações. 

Não adotava compêndios, não limitava terrenos. O campo era 
vasto, livre o aluno. Nenhum daquela turma pode neger o quanto 
deve a Camara Cascudo, senhor absoluto da matéria, mas que en-
sinava como se aquilo tudo fluisse muito natural e fosse muito 
fácil de se aprender. E, sobretudo, que, realizando o grande idéal do< 
mestre, sahia estimular o trabalho do aluno, despertar o gosto pelai 
iniciativa-

Formados, casadas, pais de filhos, não esquecem o antigo 
professor, que absolutamente não chamam de velho mestre, mas de 
amigo, jovial companheiro. 


